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Ata nº 269 

  
Realizou-se no dia 18 de setembro de dois mil e vinte, às dez horas uma reunião 
ordinária de Núcleo Executivo do Conselho Local de Ação Social da Amadora (reunião 
realizada online via Zoom). 
  
Estiveram presentes na reunião Susana Nogueira, Presidente do CLAS, Ana Moreno, 
Coordenadora do N.E. do CLAS, Rute Gonçalves, técnica de apoio ao NE, Ana Corte do 
ISS, I.P. - Serviço Amadora, Anabela Mota da Junta de Freguesia da Venteira, Sónia 
Ciríaco, do IEFP – Serviço de Emprego da Amadora, Elisabete Costa da SFRAA – Quinta 
de S. Miguel e Filomena Pires, da Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais. 
 
Não esteve presente Filipa Carvalho do ACES Amadora. 
 
A Sra. Presidente do CLAS, Dra. Susana Nogueira deu início à reunião dando as 
boas vindas aos parceiros após o interregno de quatro meses na realização de 
reuniões, devido à pandemia da Covid-19. Felicitou todos os presentes pelo trabalho 
que têm vindo a desenvolver nestes últimos meses. 
 
Foi feita de seguida, uma atualização do diagnóstico social, fazendo uma reflexão 
sobre os efeitos da pandemia na cidade.  
 
A Dra. Ana Corte do ISS – I.P. referiu que no que diz respeito à Emergência tem sido 
fundamental a articulação com as Juntas de Freguesia e com a CMA para fazer face às 
necessidades apresentadas, nomeadamente ao nível das sinalizações de pessoas 
infetadas com Covid. Não houve um aumento das situações de emergência, no entanto 
foram dados muitos apoios a situações de idosos e pessoas internados no Hospital. 
Referiu também que houve um aumento das prestações de RSI, estando já a 
aproximar-se das 1800. 
 
Continuam em funcionamento as Equipas Multidisciplinares constituídas por técnicos da 
Segurança Social, Saúde e Câmara Municipal que fazem as visitas domiciliárias às 
pessoas infetadas com Covid e que avaliam as suas necessidades mais prementes. 
Desde a sua constituição já foram sinalizados 368 casos de agregados familiares 
infetados com Covid. 
Estão também a funcionar as equipas que têm feito visitas aos ERPIS do Município 
(Segurança Social, Saúde e Câmara Municipal) no âmbito da prevenção do Covid. 
Foram já visitados desde Agosto 10 ERPIS. 
 
A Dra. Ana Corte referiu ainda que tem havido mais solicitações na área da 
promoção e proteção da infância, nomeadamente situação de negligência e de 
violência doméstica. 



 
No que diz respeito ao POAPMC a execução neste momento ronda os 85% e em 
outubro iremos atingir os 100% abrangendo 2100 beneficiários. 
 
A Dra. Ana Moreno fez também o ponto de situação sobre a intervenção da CMA nos 
últimos meses: foram recebidos 2534 contactos com diversos tipos de pedidos de 
apoio (Linha de Apoio Social). 
 
Continuam a ser dados apoios em áreas específicas, nomeadamente: Apoio na 
prescrição de medicamentos para idosos e doentes crónicos, numa parceria com o 
ACES; Resposta alimentar para pessoas em isolamento profilático numa parceria com 
as cantinas escolares do município; até ao final de agosto tinham sido apoiados 286 
agregados familiares, num total de 10000 refeições. Já em setembro foi estabelecido 
um protocolo com uma IPSS que confeciona as refeições e que faz as entregas ao 
domicílio.  
 
Estão também em funcionamento as respostas ao nível da Violência Doméstica 
(SAEVV: 212 atendimentos a 167 vítimas) 
 
Relativamente às respostas para a população sem-abrigo, o Espaço Aberto ao Dialogo 
aberto ao público durante mais tempo, com uma média de 20 utentes por dia; 
continuidade da intervenção da Equipa de Rua e Unidade Móvel. 
 
A autarquia vai também dar continuidade à realização de ações comunitárias de 
informação e sensibilização sobre a pandemia nos bairros, tendo sido já realizada uma 
ação no Bairro do Zambujal com a distribuição de 4000 máscaras comunitárias. 
 
A Dra. Filomena Pires da DGRSP referiu que a pandemia teve um efeito 
especialmente negativo para os jovens que a sua equipa acompanha, na medida em 
que com o confinamento os jovens ficaram sem ocupação. No que diz respeito à 
população adulta a questão mais premente prendeu-se com as situações de 
desemprego e Lay-off. 
 
Relativamente às licenças e liberdade condicional de arguidos, a DGRSP está a 
acompanhar 13 munícipes da Amadora, não tendo sido registada nenhuma ocorrência 
ligada a estas pessoas. 
 
Referiu também que a medida de trabalho comunitário com arguidos está com muitos 
constrangimentos na sua execução na medida em que devido à pandemia as 
instituições não estão a aceitar pessoas. 
 
A Dra. Sónia Ciríaco do IEFP referiu que houve um aumento do nº de inscritos no 
Centro de Emprego – Neste momento são 6990.  
Aumentaram os pedidos de inscrição e as manifestações de interesse de pessoas sem 
título de residência válido. Aumentaram também as inscrições de pessoas em situação 
de sem-abrigo. Tem sido dada continuidade às ações de formação do IEFP quer 
presencialmente, quer à distância. 
 
O IEFP lançou também novas medidas de Emprego para fazer face à situação da 
pandemia, nomeadamente: 
 
- MAREESS - Medida de Apoio ao Reforço de Emergência de Equipamentos Sociais e de 
Saúde, criada pela Portaria nº 82-C/2020, de 31 de março, que tem como principal 



objetivo assegurar a capacidade de resposta das instituições públicas e do setor 
solidário com atividade na área social e da saúde, nomeadamente serviços de saúde, 
hospitais, lares ou estruturas residenciais para pessoas idosas e pessoas com 
deficiência e incapacidade, reforçando o seu quadro de pessoal. Neste âmbito foram já 
integradas 2 pessoas no Centro Social Paroquial da Brandoa e espera-se mais 
candidaturas das instituições da Amadora. 

- Houve um reforço de verba para os Programas CEI e CEI +. 

 
A Dra. Anabela Mota, representante das Juntas de Freguesia, informou que houve 
uma grande procura dos serviços da Junta devido essencialmente à perda de 
rendimentos das famílias. A Junta de freguesia tem recorrido ao seu Fundo de 
Emergência para prestar apoios na no pagamento de despesas diversas como água, 
luz, gás, passes para transportes, etc). 
 
A este propósito, a Dra. Ana Moreno relembrou que a Câmara Municipal reforçou a 
verba dos contratos administrativos para que as Juntas de freguesia pudessem ter um 
apoio para fazer face às necessidades diagnosticadas no âmbito do Covid-19. 
 
A Dra. Anabela Mota chamou também a atenção para a crescente situação de 
isolamento da população idosa que se agravou bastante com a pandemia e para a 
necessidade de se implementarem mais medidas para minimizar esta situação. 
 
A Dra. Elisabete Costa da Quinta de S. Miguel, aproveitou para reforçar também 
esta questão do isolamento dos idosos. Os Centros de Dia continuam encerrados sem 
previsão para reabrir e os idosos sentem-se muito sós e deprimidos em casa, sem as 
rotinas e atividades do Centro de Dia. 
 
No que diz respeito ao Centro de Acolhimento Temporário, refere que tem havido 
bastantes pedidos de integração de crianças nesta fase. 
 
De seguida, a Dra. Rute Gonçalves referiu que a SFRAA – Quinta de S. Miguel já 
terminou o seu mandato de representação no NE de dois anos, pelo que é necessário 
proceder á eleição de um novo representante. Relembrou qual o procedimento que foi 
seguido em anos anteriores na eleição do representante das entidades sem fins 
lucrativos no NE do CLAS: envio de ficha de candidatura para os parceiros 
manifestarem o seu interesse e votação dos candidatos em sessão plenária de CLAS. 
 
A Dra. Ana Moreno sugeriu uma metodologia diferente: depois de rececionadas as 
manifestações de interesse por parte das entidades, será enviado um boletim de voto 
através de formulário online para as entidades poderem votar. O resultado desta 
votação será apresentado na sessão plenária do CLAS a realizar no dia 16 de outubro. 
 
Passou-se de seguida, à intervenção da Dra. Ana Paula Silva da Cooperactiva, 
Coordenadora do CLDS 4G, projeto que vai ser implementado no Bairro do Casal do 
Silva a partir de dia 1 de outubro. Apesar de a Cooperactiva ainda não ter recebido o 
Termo de Aceitação do Projeto, a Dra. Ana Paula Silva está já desde dia 1 de setembro 
afeta a 100% à coordenação do CLDS. Tem já a trabalhar na equipa uma Psicóloga a 
50% e uma auxiliar de serviços gerais. 
No passado mês de Agosto foi realizada uma reunião com todos os parceiros com 
intervenção no bairro do Casal do Silva para atualização do diagnóstico de bairro e 
para definição de estratégia de intervenção conjunta. 
 



A Dra. Ana Moreno informou que já saiu a Resolução do Conselho de Ministros 
nº71/2020 que aprova a 8ª Geração do Programa “Escolhas”. Os projetos terão a 
duração de dois anos e as candidaturas devem ser concertadas em sede de CSF e 
apenas uma por território. 
 
No que diz respeito ao PEES, a Dra. Ana Moreno informou que apesar de algumas 
reuniões agendadas terem sido canceladas devido à pandemia, mantém-se a 
articulação com o ISCSP e serão agendadas via Zoom reuniões por eixo de 
intervenção. É necessário nesta fase em que estamos a atingir as metas definidas para 
2020 fazer o ponto de situação do trabalho desenvolvido e definir os próximos passos. 
 
A Dra. Rute Gonçalves relembrou os parceiros sobre a elaboração do Protocolo do 
NPISA. Foram pedidos contributos a todos os elementos do NE e também do grupo 
operacional, tendo até ao momento recebido apenas um contributo do Hospital 
Fernando da Fonseca. 
O Protocolo elaborada pela ENIPSSA foi adaptado tendo em conta a realidade da 
Amadora, na medida em que o NPISA foi constituído em 2009 e é o próprio NE do 
CLAS. Em 2018 foi criado o Grupo Operacional com alargamento da parceria. A Dra. 
Ana Moreno referiu que esta questão foi vista com o Gestor da Estratégia Nacional, 
Dr. Henrique Joaquim, que deu o seu aval para ajustar o modelo inicial de protocolo. 
 
Passou-se de seguida à preparação da Sessão Plenária do CLAS que vai ser realizada 
no dia 16 de outubro no auditório dos Recreios da Amadora. A sessão será presencial, 
cumprindo todas as regras de segurança da DGS (distanciamento apropriado entre os 
lugares e uso obrigatório de máscara). 
 
Foi sugerida a seguinte Ordem de Trabalhos: 

1) Apreciação para votação da ata da sessão plenária anterior; 

2) Eleição do representante das entidades sem fins lucrativos no NE do CLAS; 

3) Apresentação do Programa de Apoio ao Cuidador Informal – ISS – I.P.; 

4) Ponto de Situação do CLDS 4G – Dra. Ana Paula Silva, Coordenadora do CLDS; 

5) Intervenção municipal em contexto de pandemia - ISS – I.P, IEFP; Saúde e 

CMA; 

6) Assuntos diversos. 

 

No ponto dos assuntos diversos, foram abordadas várias questões, nomeadamente: 
 
- A Dra. Sónia Ciríaco do IEFP informou acerca da sessão de esclarecimento do 
Programa “Bairros Saudáveis” que se vai realizar online no próximo dia 21 de 
setembro. Foi feito convite aos elementos do NE para participarem; 
- A Sra. Presidente do CLAS, Dra. Susana Nogueira informou que foi publicado no 
dia 12 de Agosto, o Decreto-Lei que regulamenta a transferência de competências para 
as autarquias no domínio da Ação Social, sendo a data limite para a aceitação por 
parte das autarquias 31 de março de 2022. 
 
 
Não havendo mais assuntos a tratar, a reunião terminou pelas 12H30. 


